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A obra The History of  Mathematics 
— a reader, editada por John Fauvel 
e Jeremy Gray, foi imprimida pela pri-
meira vez em 1987 pela Macmillan 
Press e reimpressa sucessivamente 
em 88, 91, 92 e 93 pela mesma edi-
tora em colaboração com a Open Uni-
versity. John Fauvel foi responsável 
pela edição dos capítulos 1–5, 9 e 19, 
Jeremy Gray pelos capítulos 10–18 e 
os dois editores e Cynthia Hay pelos 
capítulos 6–8.

A colecção constituída por um 
extenso volume, o reader, e por 17 
unidades, apresentadas em fascícu-
los, foi concebida como um conjunto 
de leituras para os estudantes de 
um curso da Open University — Tópi-
cos da História da Matemática. No 
entanto, na introdução, os editores 
manifestam-se esperançados de que 
outros estudantes de matemática ou 
de história possam ter interesse nos 
textos e os possam utilizar. 

Cada unidade é dedicada a um época 
ou a um tema, e o reader está dividido 
em capítulos. No entanto, as divisões 
não coincidem, já que existem quatro 
blocos nas unidades e os capítulos 
do livro são dezanove. No caso deste 
trata-se de uma selecção de textos 
originais enquanto que os fascículos 
são como guias de estudo a partir dos 
quais o leitor é encaminhado, quando 
necessário, para a leitura de textos 
incluídos na selecção. 

Seguidamente, será apresentada uma 
listagem dos capítulos do reader e dos 
títulos das unidades, a qual proporcio-
nará uma visão geral do conteúdo e 
da estrutura, facilitando um conheci-
mento inicial da obra. Serão apresen-
tados posteriormente alguns comentá-
rios por alguém que, com o objectivo 
de aprender História da Matemática, 
utilizou The History of  Mathematics 
— a reader. Saliente-se que o pre-
sente texto não pretende ser uma 

recensão crítica já que tal tarefa impli-
caria, pela extensão e conteúdo da 
obra, conhecimentos muito mais pro-
fundos sobre História da Matemática 
do que aqueles que possui a autora 
destas linhas.

Capítulos do reader
Cap. 1 — Origens
Cap. 2 — A Matemática na Grécia 
Clássica
Cap. 3 — Os Elementos de Euclides
Cap. 4 — Arquimedes e Apolónio
Cap. 5 — As tradições matemáticas 
na Idade Helénica
Cap. 6 — A Matemática Islâmica
Cap. 7 — A Matemática na Europa 
Medieval 
Cap. 8 — A Matemática europeia 
do século XVI
Cap. 9 — As Ciências Matemáticas 
na Inglaterra dos Tudor e dos Stuart

Cap. 10 — A Matemática e a 
Revolução Científica
Cap. 11 — Descartes, Fermat e os 
seus contemporâneos
Cap. 12 — Isaac Newton
Cap. 13 — Leibniz e os seus 
seguidores
Cap. 14 — Euler e os seus 
contemporâneos
Cap. 15 — Gauss e as origens 
da Álgebra Estrutural
Cap. 16 — A Geometria 
não-Euclideana
Cap. 17 — A Geometria Projectiva 
no século XIX
Cap. 18 — The rigorization of the Cal-
culus (O aumento do rigor no Cálculo)
Cap. 19 — A mecanização dos cálcu-
los

Títulos das unidades
Bloco 1 — A Matemática no mundo 
antigo: Unidade 1 — As primeiras 
matemáticas; Unidade 2 – A Matemá-
tica no mundo grego; Unidade 3 – O 
conceito grego de prova; Unidade 4 – 
O estudo das curvas na Grécia

Bloco 2 – Da Idade Média ao século 
XVII: Unidade 5 – Da Grécia ao Re-
nascimento; Unidade 6 – O renasci-
mento das ciências matemáticas na 
Grã-Bretanha; Unidade 7 – A Mate-
mática europeia no início do século 
XVII; Unidade 8 – Descartes: Álgebra 
e Geometria

Bloco 3 – Os séculos XVII e XVIII: Uni-
dade 9 – A rota do cálculo; Unidade 
10 – O desenvolvimento do cálculo; 
Unidade 11 – The mathematical phy-
sics and the system of the world (A 
física-matemática e o sistema planetá-
rio); Unidade 12 – Estilo e formalismo 
no século XVIII

Bloco 4 – Tópicos sobre a Matemática 
do século XIX: Unidade 13 – A Geo-
metria não-Euclideana; Unidade 14 – 
A Álgebra e a profissão de Matemá-
tico; Unidade 15 – A Geometria Pro-
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jectiva e a Axiomatização da Mate-
mática; Unidade 16 – Fundamentos; 
Unidade 17 – Tópicos sobre a história 
da Computação.

Para além de um enorme trabalho de 
recolha, selecção, organização e, até, 
de tradução dos textos para inglês, 
há que salientar a preocupação dos 
autores em incluir estudos históricos, 
comentários e argumentos indepen-
dentemente de com eles concordarem 
ou não; a selecção teve como critério 
a importância que lhes atribuíam na 
construção de uma visão multifaceta-
da do percurso das matemáticas ao 
longo dos tempos. Para que fosse 
facilmente perceptível a ligação entre 
os excertos originais incluídos em 
cada subcapítulo, consta no início de 
cada um deles uma pequena introdu-
ção. Esses pequenos textos são sin-
téticos, simples e claros constituindo 
uma mais-valia do reader.

Fauvel e Gray proporcionam-nos uma 
visita guiada desde as reproduções do 
denominado Papiro de Rhind em expo-
sição no British Museum — datado 
de aproximadamente 1650 a.C., mas 
que se supõe ser a cópia de um texto 

escrito dois séculos antes — até aos 
textos finais de autores contemporâ-
neos acerca da prova do Teorema das 
Quatro Cores — demonstração assis-
tida por computador anunciada pelo 
Professor Wolfgang Haken em 1976 
e que tantas dúvidas matemáticas e 
epistemológicas  colocou. A forma 
como foram elaboradas as unidades, 
tanto pelos comentários apresentados 
pelos autores como pelas questões 
que encerram cada tópico e que direc-
cionam a pesquisa no reader, permite 
uma visita que é facilmente participada 
pelo leitor, tornando-se um excelente 
veículo de estudo da História da Mate-
mática. 

É deveras interessante o reparo inclu-
ído na Introdução acerca da expres-
são História da Matemática, a qual é, 
segundo os dois historiadores, uma 
frase ambígua. Em sua opinião, o 
leitor ao ler um tal título poderia 
esperar encontrar trabalhos matemáti-
cos escritos no passado ou estudos 
actuais realizados por historiadores 
da matemática. E, de facto, encontra 
também, mas não apenas, estes dois 
tipos de materiais. 

A obra referenciada consta, além 
de uma nota de apresentação da 
autoria do organizador, Bártolo Paiva 
Campos, de quatro textos: 

(i) A formação como projecto, de 
Maria do Céu Roldão (ESE de 
Santarém);

(ii) Professor- investigador, de Isabel 
Alarcão (Universidade de Aveiro);

(iii)A prática profissional na formação 
de professores, de Rui Canário 
(Universidade de Lisboa); 

(iv)A formação prática de professores, 
de João Formosinho (Universidade 
do Minho).

Os quatro textos resultam de quatro 
conferências que tiveram lugar em 
Novembro de 2000 na Universidade 
de Aveiro, proferidas por especialistas 

Formação Profissional de Professores no Ensino Superior

Parece adequado terminar este 
pequeno comentário analisando a 
posição de John Fauvel e Jeremy 
Gray face ao momento que a 
História da Matemática atravessava 
em meados da década de 80: “... uma 
selecção de leituras realizada numa 
época em que a história da matemá-
tica, enquanto disciplina histórica, está 
mais viva e vigorosa do que nunca, 
...”. Quinze anos depois da primeira 
edição da obra, a História da Matemá-
tica terá conseguido manter-se viva e 
vigorosa? Enquanto disciplina histórica 
parece poder responder-se afirmativa-
mente. O mesmo talvez não se possa 
dizer quando pensada como factor 
cultural da Matemática na sociedade, 
como contribuição inexplorada na for-
mação dos que a ensinam e aprendem 
e, finalmente, como vector decisivo 
numa reflexão epistemológica neces-
sária a todas as comunidades envolvi-
das com a Matemática.

Isabel Cristina Dias
Esc. Sec. José Cardoso Pires

Stº. António dos Cavaleiros

bem conhecidos, num colóquio organi-
zado pelo INAFOP, no âmbito da For-
mação Profissional de Professores no 
Ensino Superior. 

Os quatro textos são norteados por 
uma problemática comum — a for-
mação de professores em contexto 
de ensino superior. Embora cada 
um aborde diferentes perspectivas 
constituindo, assim, textos autóno-
mos, todas as intervenções contri-
buem para a questão já referida. 

Condicionada pelo espaço disponível 
e respeitando a sequência dos textos, 
seguirei esta estimulante viagem-refle-
xão desde a concepção do currículo 
de formação nas instituições de for-
mação até à prática (investigação, 
revalorização e desempenho) em con-

texto profissional. Uma leitura mais 
aprofundada do livro mostrará que 
esta opção é arbitrária e que é possí-
vel uma viagem de ida e volta.

Maria do Céu Roldão (MCR) identifica 
uma questão de grande actualidade, 
a de “profissionalidade docente”, ou 
seja da constituição e transferência 
para os professores da noção de 
“profissional”, já relativamente con-
sensual em outras áreas profissionais. 
Partindo do princípio que a identifica-
ção e caracterização de um perfil de 
profissional terá de implicar a identi-
ficação de elementos que caracteri-
zem essa especificidade, MCR aponta 
alguns “princípios norteadores das 
estratégias de formação” que deverão 
orientar o trabalho das instituições de 
formação de professores e que permi-
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tirão apetrechar os professores com 
(i) saberes de referência sólidos no 
plano científico–profissional, (ii) com-
petências para ensinar, (iii) competên-
cias de produção articulada de conhe-
cimento profissional gerado na acção 
e na reflexão sobre a acção (p.13).

Uma análise dos diferentes modelos 
de formação com que as instituições 
de ensino superior operam mostra 
pouca ou nenhuma articulação entre 
as diferentes componentes do currí-
culo, configurando um tipo de currí-
culo a que MCR chama um currículo 
mosaico,  regido “por uma lógica cur-
ricular predominantemente aditiva” (p 
14). 

O que a autora propõe, como melhor 
resposta é um currículo a que chama 
currículo projecto, fundamentado em 
diferentes correntes epistemológicas 
e modelos organizativos. Num quadro 
síntese são comparados, a vários 
níveis, os dois tipos de currículo em 
análise: o Plano - mosaico de forma-
ção e o Projecto de formação.

Isabel Alarcão (IA) centra o seu dis-
curso no conceito de professor - 
investigador e, em síntese, apresenta-
nos dois princípios: (i) todo o pro-
fessor é um investigador cuja inves-
tigação está relacionada com a sua 
função de professor e (ii) a formação 
de professores deverá incluir compe-
tências que permitam aos futuros pro-
fessores investigar sobre a sua prá-
tica e partilhar resultados e processos 
com outros, nomeadamente os cole-
gas. Um conjunto de competências 
organizado em quatro categorias (ati-
tudinais, de acção, metodológicas 
e de comunicação) permitem-nos 
pensar num plano de formação cuja 
concepção e implementação pode ser 
realizada em dois cenários: através 
de uma disciplina de Investigação em 
Educação ou articulando a formação 
para a investigação com outras com-
ponentes curriculares. Considerando 
que os dois cenários não são exclu-
sivos e defendendo IA, como diz, “ 
a formação em ambiente de inves-
tigação” (p.39), naturalmente que o 
segundo cenário nos parece ser o  
mais apropriado para dar continuidade 

entre situações de informação, situ-
ações de interacção e situações de 
produção” (p. 42).

Continuando a reflexão sobre a Prá-
tica, o texto de João Formosinho (JF)  
é centrado na temática da formação 
prática dos professores. JF defende 
que a especificidade do ofício do pro-
fessor se constitui em três etapas: 
(i) a própria vivência discente sendo 
“ representada pelo desempenho de 
ofício de aluno”, (ii) “a prática docente 
dos seus formadores no curso de for-
mação inicial”, um modelo importante 
na aprendizagem da profissão e uma 
espécie de “currículo oculto”, e (iii) 
a prática pedagógica assumida e con-
cretizada. Estas etapas são analisadas 
em diferentes perspectivas, referindo 
o caso português o que permite uma 
reflexão interessante para quem tra-
balha em formação de professores. 
Também JF  se refere às instituições 
de ensino superior quando diz que “ 
tendem a apresentar uma visão redu-
cionista da docência como uma acti-
vidade predominantemente intelectual, 
através do currículo de conteúdos, 
do currículo de processos e das 
próprias práticas institucionais. Essa 
visão reducionista não representa a 
visão profissional da docência que é 
mais complexa e mais multifacetada” 
(p. 62).

A leitura dos quatro textos parece-me 
muito oportuna, pertinente e de 
grande interesse numa altura em que 
as instituições se debatem com os 
novos processos de acreditação de 
cursos. 

A questão que ocorre é a seguinte: 
terão as escolas disponibilidade para 
debater as questões que estes textos 
levantam? Ou limitar-se-ão a preen-
cher os múltiplos formulários que o 
processo de acreditação exige?

Luísa Solla
Departamento de Línguas

Escolas Superior de Educação
de Setúbal

Formação Profissional de Profes-
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à proposta de MCR: um currículo Pro-
jecto de formação. 

O texto de Rui Canário (RC) é cen-
trado naquilo a que chama “a revalori-
zação epistemológica da experiência”. 
Quando, referindo o modo de funcio-
namento das instituições de formação, 
RC nos fala da “justaposição hierar-
quizada de saberes científicos, mais 
saberes pedagógicos, mais momentos 
de prática” (p.32) , novamente vemos 
reforçado o que MCR diz a propósito 
do  currículo- mosaico. RC recusa que 
o contexto de prática- a escola-  
seja local de “aplicação” e “transfe-
rência” de aprendizagens proporcio-
nadas pela formação teórica, defen-
dendo para a escola “o lugar onde 
os professores aprendem “(p.38), jus-
tificando,  assim, o verdadeiro sentido 
da formação em alternância. Regres-
samos portanto ao currículo que, na 
opinião do autor, deverá ser estrutura-
do “ a partir da articulação interactiva 


